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Introdução: O modelo assistencial ao parto e nascimento no Brasil, vem passando por mudanças, mas ainda é considerado intervencionista, penalizando a mulher e sua família, por ignorar a fisiologia, os aspectos sociais e culturais do parto, evidenciando taxas de mortalidade materna e perinatal incompatíveis com os avanços tecnológicos disponíveis¹. Atualmente o modelo de cuidado utilizado pela enfermagem obstétrica e neonatal encontra-se pautado na humanização da Assistência à mulher, tendo como embasamento as políticas de saúde, fazendo uso de tecnologias apropriadas, necessárias e fundamentadas em embasamento científico, valorizando a cultura crença e modo de vida de cada mulher². A utilização de recursos de boas praticas e métodos não farmacológicos para o alivio da dor durante o trabalho de parto, busca resgatar o caráter fisiológico da parturição. O acesso das parturientes aos métodos não farmacológicos de alívio da dor no trabalho de parto é recomendado, porém, ainda não é rotina na grande maioria dos serviços³. A atuação de enfermagem na prestação de cuidados a mulher no processo de parturição, atualmente, é considerado como uma possibilidade para redução da morbimortalidade materna e perinatal colocando a mulher, como o centro nesse processo, que deve ser conduzido por uma assistência humanizada4.  Objetivo: identificar evidências científicas sobre a atuação de enfermeiros nas boas práticas de assistência ao parto, no período de 2012 a 2017.  Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida por meio do método da Revisão Integrativa da Literatura (RIL) que é considerada um instrumento de Prática Baseada em Evidências (PBE), que caracteriza uma abordagem direcionada para a assistência clínica e o ensino concentrado no conhecimento e na qualidade da evidência da prática clínica5. Para que este estudo pudesse ser realizado foram seguidas as seguintes etapas: produção da questão de pesquisa; estipulação dos critérios de inclusão e exclusão; busca do material online para coletar o máximo de pesquisas relevantes ao tema; definição das informações a serem retiradas dos artigos selecionados; análise dos resultados; discussão e apresentação dos resultados. Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: Textos completos disponíveis em periódicos nacionais e internacionais, indexados nas bases de dados eletrônicos, publicados somente na língua portuguesa, entre os anos de 2012 a 2017, abordando o tema proposto. Os critérios de exclusão; título do texto que não corresponde a temática, textos incompletos, que estejam fora da língua portuguesa, e que tenham sido publicados há mais de cinco anos. Foram utilizados termos livres, identificados nos Descritores de Ciências em Saúde (DECS). A busca pelos artigos foram nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe de Ciências em Saúde (LILACS), Bases de dados Bibliográficas Especializadas na área de Enfermagem (BDENF). Resultados e Discussão: De acordo com as pesquisas nas bases de dados e respeitando os critérios de inclusão e exclusão do estudo, foram encontrados nove artigos que apresentam evidências científicas sobre a temática. O maior número de publicações ocorreu no ano de 2017, sendo a LILACS, base de dados mais encontrada, totalizando seis artigos. Após análise dos artigos, surgiram duas categorias: “A inserção do enfermeiro obstetra no processo de humanização” e “utilização dos métodos não farmacológicos de alívio da dor”. Considerações finais: Conclui-se que durante a realização deste estudo, identificou-se que muitos avanços em direção a assistência humanizada a mulher em trabalho de parto estão ocorrendo, partos respeitosos, conduzidos por enfermeiros, mantendo a mulher como protagonista daquele evento, prevalecendo sua autonomia, uso de técnicas de alívio da dor, apoio emocional, partos onde não houveram intervenções invasivas e o enfermeiro obstetra possui grande participação neste feito. Assim, o enfermeiro como componente da equipe multiprofissional de saúde, deve exercer o papel de multiplicador, para que a assistência humanizada ao parto possa ter continuidade e ser incorporada por todos os profissionais, que constituem a atenção ao parto. Considera-se ainda, a necessidade de estudos, visto a escassez em base indexadas que abordem a utilização dos mesmos nas boas práticas que retratem a aplicação dos métodos não farmacológicos de alívio da dor durante o trabalho de parto pelos enfermeiros, que contemplem todos os métodos disponíveis. 
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